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			Introdução


			O atual cenário econômico e político se caracteriza por uma intensidade de mudanças significativas, colocando as empresas diante de novos desafios. A pressão por resultados e as maiores responsabilidades sociais e ambientais obrigam as empresas a obterem novas formas de vantagens competitivas.


			Nesse contexto, a contabilidade de uma organização precisa fornecer informações oportunas e precisas, para facilitar os esforços de controle de custos e redução de desperdícios, medir e melhorar a produtividade e para a descoberta de melhores processos de produção e de prestação de serviços. E uma das técnicas para auxiliar no avanço competitivo é a utilização de informações geradas pela Contabilidade Gerencial.


			CONTABILIDADE GERENCIAL: PRINCIPAIS CONCEITOS E APLICAÇÕES


			De acordo com Padoveze (2010), a contabilidade gerencial se caracteriza como o segmento da ciência contábil que congrega o conjunto de informações necessárias à administração que complementam as informações já existentes na Contabilidade Financeira.


			Além disso, Adelegan (2001) identifica a contabilidade gerencial como o “processo de identificação, mensuração, acumulação, análise, preparação, interpretação e comunicação de informação para a tomada de decisão dos gestores, visando o planejamento, avaliação e controle do uso dos recursos organizacionais e responsabilização dos gestores por suas decisões”.


			Nesse sentido, os contadores gerenciais são parceiros estratégicos que compreendem os aspectos financeiros e operacionais do negócio, bem como divulgam e analisam não somente medidas financeiras, mas medidas não financeiras dos desempenhos de processos e sociocorporativos.


			ESCOPO DA CONTABILIDADE GERENCIAL


			O objetivo da Contabilidade Gerencial é atender a todos os aspectos da gestão das entidades em que se torna necessária a informação contábil. Portanto, sua abrangência é a empresa como um todo, desde as suas necessidades estratégicas e de planejamento até as suas necessidades de execução e controle.
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			Fonte: Elaborada pelo autor.


			DIFERENÇAS: CONTABILIDADE FINANCEIRA X CONTABILIDADE GERENCIAL
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			Fonte: Elaborada pelo autor.


			HABILIDADES GERENCIAIS


			O profissional da área gerencial deve possuir as seguintes habilidades:
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			Fonte: Elaborada pelo autor.


			Ou seja, o profissional da área gerencial atua como um “profissional estratégico” que vai além do cumprimento das normas contábeis e legislações tributárias vigentes no país.


			A terminologia utilizada atualmente (contador consultor) nada mais é do que um aprofundamento das técnicas de contabilidade gerencial já existentes, adicionada às inovações tecnológicas do mundo atual.


			Nesse contexto, o profissional da área gerencial tem a possibilidade de oferecer serviços que geram maior valor agregado para a empresa em que trabalha e/ou para seus clientes.


			Além disso, o conhecimento da contabilidade gerencial proporciona às entidades informações estratégicas essenciais que vão desde a análise dos indicadores financeiros para a tomada de decisão interna até a sua forma de interação com o ambiente externo.


			Dessa forma, a presente obra direciona o seu foco para três grandes áreas de atuação proporcionadas pela contabilidade gerencial, as quais serão divididas em 6 capítulos:


			■Estratégia (Planejamento, Gestão de Custos e Formação de Preços);


			■Responsabilidade corporativa (ESG – Meio Ambiente, Sociedade e Governança Corporativa);


			■Tomada de decisão (Abordagem Decisorial, Análise de Indicadores e Avaliação de Desempenho).


		




		

			Capítulo 1


			Gestão de Custos e Formação de Preços


			1.1. Contextualização


			A partir do momento em que as pessoas passaram a produzir mais que o necessário para sua própria subsistência, gerando excedente com destino ao mercado, o conceito de preço surgiu.


			Nesse sentido, o preço atua como um dos principais fatores de escolha dos consumidores, alternando seu grau de importância conforme as características intrínsecas do produto, do mercado e do ambiente macroeconômico em que está situado.


			Para as empresas, o preço é um elemento significativo na determinação de sua participação no mercado e na formação de sua rentabilidade. Já para os consumidores, é a soma dos valores monetários trocados pelo benefício de possuírem/usufruírem de um produto/mercadoria/serviço. Por conta disso, a precificação é considerada uma verdadeira arte no mundo dos negócios, principalmente quando se trata de um mercado competitivo, com uma gama variada de produtos e serviços, cada qual com características próprias.


			Logo, o responsável por orientar na formação de preços assume um papel significativo no processo de geração de caixa e rentabilidade do empreendimento devido aos diferentes aspectos envolvidos no estabelecimento de uma política de preços. Para aprofundar o nosso assunto, ilustramos abaixo o nosso cenário atual e algumas informações divulgadas pelo IBGE e Sebrae:


			Figura 1.1 – Cenário atual
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			Fonte: Elaborada pelo autor.


						

INFORMAÇÕES DIVULGADAS PELO IBGE E SEBRAE


			– Cerca de 60% das empresas “morrem” antes de completar 5 anos de existência.


			– Dentre as causas investigadas, aquelas relativas à falta de planejamento e deficiência de gestão são os determinantes da morte prematura das empresas.


			– Mais de 80% dos empresários dessas empresas desconhecem os custos de todos os seus produtos e metade deles reconhece que a formação do preço de venda de seus produtos não é adequada.


			


			1.2. O Ambiente de Negócios


			O ambiente de negócios de uma empresa é o padrão de todas as condições e influências que afetam a sua vida e seu desenvolvimento, sendo classificados em ambiente interno e externo. 


			O ambiente interno é aquele sobre o qual a empresa exerce total controle, isto é, o meio em que ela consegue controlar e agir voluntariamente, afinal, é nesse domínio que ela encontra suas forças e fraquezas — ou seus pontos fortes e fracos. 


			Como forças podemos determinar características e elementos do ambiente interno que representam uma vantagem diante da concorrência, como uma localização privilegiada, uma equipe de vendas altamente qualificada ou um produto aceito em diversos mercados, por exemplo.


			Já as fraquezas são justamente os aspectos inseridos no ambiente interno que desfavorecem a empresa em relação à concorrência, como uma frota de veículos obsoletos ou uma mercadoria que encalhou nas prateleiras. Apesar do lado negativo, a organização tem total controle sobre elas e, portanto, pode tentar modificar esses fatores de alguma maneira.


			Por outro lado, no ambiente externo estão inseridos os fatores sobre os quais a corporação não possui controle, como clima, crises econômicas, taxa de juros, políticas ambientais, mudanças de câmbio etc. Nesse contexto, sempre que um elemento externo gerar um cenário favorável para a empresa, esse fator pode ser considerado uma oportunidade, enquanto as circunstâncias sobre as quais ela não tem controle e que criam horizontes desfavoráveis podem ser definidas como ameaças para o negócio (aumento do preço do combustível ou do dólar, por exemplo).


			Com essas definições é possível determinar como suas forças podem resguardar a organização das ameaças ou desenvolver novas oportunidades e, ainda, quais ações devem ser tomadas para amenizar as fraquezas ou impedir que elas prejudiquem as novas conjunturas.


			1.3. Fatores que Influenciam na Formação do Preço


			Existem diversos fatores que influenciam na formação do preço e algumas variáveis podem ser muito específicas para determinada empresa, mas no geral elencamos aquelas que praticamente atingem a maior parte dos negócios:


			■Segmento de mercado;


			■Demanda;


			■Custos e despesas;


			■Ciclo de vida;


			■Estratégia comercial;


			■Carga tributária;


			■Margem de lucro.


			Segmento de mercado


			Meu produto ou serviço é direcionado a quem? Empresas precisam criar o seu perfil de consumidor e formar preços direcionados a esse perfil, pois dificilmente consegue atingir todos os públicos. Ou seja, se o foco do produto ou serviço for as classes C, D e E, é bem provável que a empresa não consiga atingir os públicos A e B.


			Demanda


			É fundamental que a empresa ao oferecer e precificar produtos e serviços realize uma análise das principais premissas econômicas, como, por exemplo:


						

			O produto ou serviço é um bem normal ou inferior?


			Bens normais: quantidade demandada aumenta com o aumento da renda (cervejas artesanais).


			Bens inferiores: quantidade demandada reduz com o aumento da renda (passagem de ônibus, por exemplo).


			


			.


			
O produto ou serviço é um bem substituto ou complementar?


			Bens substitutos: aumento do seu preço gera aumento na quantidade demandada do outro (carne bovina e carne de frango, por exemplo).


			Bens complementares: aumento do seu preço gera queda na quantidade demandada do outro (café e açúcar, por exemplo).




			.


			
O produto ou serviço possui uma demanda elástica ou inelástica?


			Demanda elástica: um pequeno aumento de preço provoca grande variação (redução) na demanda (produtos e serviços supérfluos).


			Demanda inelástica: uma mudança significativa do preço prova pouca ou quase nenhuma variação na demanda (produtos e serviços essenciais).




			Custos e despesas


			Vamos abordar esse tópico com mais detalhes à frente, mas precisamos entender que é fundamental a empresa conhecer seus custos e despesas e classificá-los em variáveis e fixos, pois os primeiros possuem relação de proporcionalidade com a atividade e os segundos se mantém estáveis até determinado volume de operação. Essas informações são fundamentais para que a empresa possa elaborar suas demonstrações contábeis de forma correta. No entanto, para fins gerenciais, tudo pode ser considerado “custo”, o mais importante é justamente segregar esses gastos variáveis dos gastos fixos, visto que estes já reduzem o lucro da empresa logo no início de cada período.


			Ciclo de vida


			Ao inserir um produto ou serviço no mercado é fundamental a análise do seu ciclo de vida, para compreensão de todos os gastos realizados antes da produção até o pós-venda.


			Figura 1.2 – Ciclo de vida
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			Fonte: Elaborada pelo autor.


			Por exemplo, você foi contratado para ser o gestor de um hospital especializado em cirurgias bariátricas. O quadro abaixo demonstra os passos dados por um paciente desse procedimento, bem como o número de pacientes atendidos em cada etapa:


			Figura 1.3 – Análise para tomada de decisão
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			Fonte: Garrison, 2013.


			Está acontecendo algum problema nesse hospital?


			Percebe-se que o gargalo nesse processo se encontra na inclusão de 150 pacientes por dia na lista de espera por cirurgia.


			Estratégias comerciais


			Diversas estratégias de marketing podem ser levadas em consideração na fixação dos preços de venda, como, por exemplo:


			Desnatação: Estimula a entrada de um novo produto ou serviço em um determinado mercado, utilizando-se de preços altos. Ou seja, começando por cima, visando atender apenas a determinadas classes sociais.


			O principal objetivo dessa estratégia é alcançar uma alta rentabilidade inicial para a empresa, além de fixar a imagem do produto como sendo de prestígio. E ao longo do tempo os preços podem ser diminuídos, em função do aumento ou do surgimento de novos concorrentes (exemplos: telefones celulares, óculos de sol, relógios, dentre outros).


			Preço de Penetração: Estimula a entrada de um novo produto ou serviço em um determinado segmento utilizando-se de preços baixos, pois isso permitiria a empresa obter rapidamente uma boa participação nesse mercado. Essa estratégia desencorajaria a entrada de novos concorrentes no segmento e, além disso, os custos unitários de fabricação cairiam quando existisse aumento de produção – em função do aumento da demanda (exemplo: uma nova marca de cerveja puro malte).


			Preço Cativo: É a estratégia de colocar um produto/serviço básico a um preço baixo, porém, para que funcione, necessita de itens acessórios e estes compensam a falta de lucro no aparelho básico (exemplo: aparelho de barbear e a lâmina da gilete).


			Preço Isca: É o método de atrair clientes para compras de itens de baixo preço com a intenção de que ele compre os outros com preços mais elevados (exemplo: preços baixos na carne, preços altos no carvão, cerveja e refrigerante ou vice-versa).


			Preço pacote: O preço formado na venda de um conjunto de produtos ou serviços será mais vantajoso do que o preço final de cada produto individualmente (exemplo: lanchonetes fast food).


			Carga tributária


			Este tópico veremos com detalhes mais à frente, mas cabe ressaltar que depende do tamanho da empresa, do segmento em que atua e do regime tributário que vai optar.


			Margem de lucro


			Dependendo do segmento e do produto ou serviço ofertado a empresa pode optar por uma margem maior e ter uma escala menor ou trabalhar com uma margem menor e ganhar em quantidade. O mais importante é que a margem seja suficiente para remunerar o investimento realizado e gerar lucros aos detentores de capital.


			1.4. A Importância da Gestão de Custos


			É a utilização dos dados de custos pela entidade com o intuito de identificar e desenvolver estratégias superiores que venham a se tornar vantagem competitiva sustentável.


			Nesse contexto, a gestão adequada dos custos:


			■Fornece informações necessárias sobre a rentabilidade e desempenho das atividades da empresa;


			■Auxilia no planejamento, controle e desenvolvimento das diversões operações da empresa;


			■Impacta diretamente na formação do preço de venda.


			1.5. Custos: Terminologia Aplicada e Classificações de Custos


			A área de custos possui uma terminologia própria e, embora alguns termos sejam parecidos, seus significados são bem diferentes:
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			1.5.1. Gasto


			É o sacrifício financeiro/econômico com que a entidade arca para a obtenção de um produto ou serviço qualquer, podendo ser:


			■Investimento;


			■Perda;


			■Desperdício;


			■Despesa;


			■Custo.


			1.5.2. Investimento


			É o gasto ativado em função de sua vida útil ou de benefícios atribuíveis a períodos futuros. Exemplos: Aquisição de matéria-prima, compra de máquinas, aquisição de softwares etc.


			1.5.3. Perda


			Bem ou serviço consumido de forma anormal ou involuntária. Exemplos: Incêndios, enchentes, roubos etc.


			1.5.4. Desperdício


			Gasto incorrido no processo produtivo que não agrega valor e pode ser eliminado sem prejuízo da qualidade e quantidade dos bens produzidos (ineficiência). Exemplos: Retrabalho, estoque excessivo, utilização indevida de material etc.


			1.5.5. Despesa


			Bem ou serviço consumido direta ou indiretamente para a obtenção de receitas. Exemplos: Comissão de vendas, propaganda, publicidade e salários da administração etc.


			1.5.6. Custo


			É o gasto relativo a um bem ou serviço utilizado na produção de outros bens ou serviços. Exemplos: Material consumido na produção, MOD aplicada na atividade operacional, depreciação da máquina utilizada na produção, amortização de software utilizado na prestação de serviço etc.


			
OBSERVAÇÕES


			A Perda “normal” do processo produtivo é custo.


			A Perda “anormal” será reconhecida diretamente no resultado.


			A depreciação dos bens pode ser custo ou despesa.




			1.5.7. Desembolso


			É o pagamento resultante da aquisição do bem ou serviço.


			
IMPORTANTE:


			O desembolso pode ocorrer antes, durante ou após a efetivação do gasto.




			1.5.8. Classificação de Custos


			As duas principais classificações de custos possuem relação:


			■Com o nível de atividade da empresa;


			■Com o grau de associação ao objeto de custo (produto, serviço etc.).


			Com o nível de atividade da empresa


			Custos Fixos: não variam em função do volume produzido ou do serviço prestado em determinado período. Normalmente envolvem decisões do passado, como, por exemplo, aluguel do estabelecimento operacional, depreciação linear dos equipamentos etc.


			Custos Variáveis: se alteram proporcionalmente ao volume produzido ou do serviço prestado. Normalmente envolvem decisões atuais, como, por exemplo, consumo da matéria-prima, mão de obra aplicada diretamente na atividade operacional etc.


			Com o grau de associação ao objeto de custo


			Custos Diretos: podem ser diretamente associados aos produtos por uma unidade de consumo (kg consumidos, horas d.)


			Custos Indiretos: não possuem uma relação concreta entre o seu consumo e os produtos fabricados ou serviços prestados, sendo necessário algum critério de “rateio” (aluguel, supervisão etc.).


			
IMPORTANTE:


			Para fins contábeis e tributários será obrigatória a segregação entre custos e despesas para mensuração dos estoques, apuração do custo de vendas e do resultado do exercício. Além disso, para apuração do custo deve-se somar todos os custos do período (fixo + variável ou direto + indireto) e dividir pela quantidade produzida ou total de serviços prestados. 


			Entretanto, conforme já mencionado anteriormente, para fins gerenciais, basta segregar os gastos em variáveis e fixos, sejam eles custos ou despesas.




			1.6. Custos de Aquisição e de Transformação


			Deverá ser atribuído ao custo de aquisição, além do valor pago pelas mercadorias/matérias-primas, os impostos não recuperáveis, o valor do frete, do seguro e demais gastos a elas atribuíveis, excluindo-se o valor dos impostos e contribuições recuperáveis incidentes sobre a sua compra, bem como quaisquer descontos e abatimentos obtidos.


			
Ou seja:


			Preço


			(+) Impostos não recuperáveis


			(+) Frete/Seguro


			(+) Demais gastos atribuíveis


			(−) Impostos recuperáveis


			(−) Descontos comerciais/abatimentos


			= Custo




			EXEMPLOS DE TRIBUTOS RECUPERÁVEIS


			
ICMS: Empresas industriais e comerciais que adquirem matérias-primas e mercadorias com propósito de industrialização e comercialização (Tributo por dentro).


			IPI: Empresas industriais que adquirem matérias-primas com propósito de industrialização e comercialização (Tributo por fora).


			PIS e Cofins: Empresas optantes pelo regime de tributação Lucro Real (Tributo por dentro).




			
IMPORTANTE:


			Os descontos comerciais (incondicionais) reduzem a BC dos tributos. 


			O ICMS também incide sobre o frete.




			Os custos de transformação são aqueles necessários na transformação da matéria-prima em produto acabado, ou seja, basicamente são:


			■Mão de obra direta;


			■Custos indiretos.


			Mão de obra direta


			O custo da mão de obra direta do funcionário em uma empresa industrial ou prestadora de serviços representa o custo com os salários e encargos, bem como os benefícios concedidos e demais gastos associados àquele funcionário para execução do seu trabalho.


			Vale ressaltar que o empregador arca com diversos custos, mesmo que o empregado não esteja trabalhando (como repouso remunerado, férias, feriados etc.).Dessa forma, para o cálculo da taxa de mão de obra direta são consideradas as horas à disposição da empresa, bem como os custos do empregador com os dias trabalhados e não trabalhados.


			Exemplo:


			Salário mensal do funcionário: R$ 2.400,00;


			Encargos sobre o salário: 36% (Contribuição patronal, FGTS e outros);


			Benefícios mensais concedidos pela empresa: R$ 1.000,00;


			Dias trabalhados na semana: 5 dias (segunda à sexta);


			Carga Horária: 8h por dia (9h às 18h com 1 hora do almoço).


			Dados adicionais:


			

				

					

					

				

				

					

							

							DESCRIÇÃO


						

							

							ANO


						

					


					

							

							Dias ano


						

							

							365


						

					


					

							

							(−) Feriados


						

							

							(12)


						

					


					

							

							(−) Repouso Remunerado


						

							

							(96)


						

					


					

							

							(−) Férias


						

							

							(30)


						

					


					

							

							DIAS À DISPOSIÇÃO


						

							

							227


						

					


					

							

							HORAS À DISPOSIÇÃO


						

							

							1816


						

					


				

			


			
Dias à disposição: Dias no ano – Feriados – Repouso Remunerado – Férias.


			Horas à disposição: Dias à disposição × 8 horas.




			Base de cálculo:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Salário anual (11 meses)


						

							

							R$ 26.400,00


						

					


					

							

							13º


						

							

							R$ 2.400,00


						

					


					

							

							Férias + 1/3 


						

							

							R$ 3.200,00


						

					


					

							

							Subtotal salário anual


						

							

							R$ 32.000,00


						

					


					

							

							Encargos sobre salário


						

							

							R$ 11.520,00


						

					


					

							

							Subtotal salário + encargos anuais


						

							

							R$ 43.520,00


						

					


					

							

							Benefícios ano


						

							

							R$ 12.000,00


						

					


					

							

							Custos totais


						

							

							R$ 55.520,00


						

					


					

							

							Horas à disposição


						

							

							1.816


						

					


					

							

							Taxa de MOD


						

							

							R$ 30,57


						

					


				

			


			Para um cálculo ainda mais conservador deverá ser estimada a parcela da carga horária diária efetivamente produtiva, ou seja, descontadas as paralisações para café, bate-papo e banheiro.


			Exemplo:


			Do total de horas à disposição de cada funcionário foram estimadas como horas produtivas 70%. Ou seja, 70% de 1.816 horas = 1.271,20 horas.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Salário anual 


						

							

							R$ 26.400,00


						

					


					

							

							13º


						

							

							R$ 2.400,00


						

					


					

							

							Férias + 1/3


						

							

							R$ 3.200,00


						

					


					

							

							Subtotal salário anual


						

							

							R$ 32.000,00


						

					


					

							

							Encargos sobre salário


						

							

							R$ 11.520,00


						

					


					

							

							Subtotal salário + encargos anuais


						

							

							R$ 43.520,00


						

					


					

							

							Benefícios ano


						

							

							R$ 12.000,00


						

					


					

							

							Custos totais


						

							

							R$ 55.520,00


						

					


					

							

							Horas à disposição


						

							

							1.271,20


						

					


					

							

							Taxa de MOD


						

							

							R$ 43,68


						

					


				

			


			Custos indiretos


			Tendo em vista que os custos indiretos são de difícil identificação e mensuração, torna-se necessário utilizar uma forma de apropriá-los aos produtos ou serviços.


			Dessa forma, as metodologias mais utilizadas são:


			■Rateio; 


			■Baseado em atividades (ABC);


			■Departamentalização.


			RATEIO


			O rateio consiste na apropriação dos custos indiretos de forma arbitrária mediante algum indicador que a empresa entenda ser eficiente (matéria-prima consumida, mão de obra direta, total de horas trabalhadas, volume de produção, custo direto total, dentre outros).


			A legislação não define um critério de rateio específico, apenas obriga as empresas a apropriarem todos os custos de produção aos seus produtos ou serviços (custeio por absorção).


			Exemplo:


			Determinada indústria possui os seguintes custos para a produção de três produtos:


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Descrição


						

							

							A


						

							

							B


						

							

							C


						

					


					

							

							Total dos custos diretos


						

							

							70.000,00


						

							

							90.000,00


						

							

							40.000,00


						

					


					

							

							Quantidade produzida


						

							

							400


						

							

							600


						

							

							200


						

					


				

			


			

				

					

					

				

				

					

							

							Custos indiretos


						

							

							R$


						

					


					

							

							Mão de obra indireta


						

							

							80.000,00


						

					


					

							

							Depreciação


						

							

							250.000,00


						

					


					

							

							Manutenção


						

							

							200.000,00


						

					


					

							

							Outros (aluguel, energia, telefone)


						

							

							70.000,00


						

					


					

							

							Total dos custos indiretos


						

							

							600.000,00


						

					


				

			


			Em um primeiro momento, a empresa decidiu alocar seus custos indiretos por meio de rateio com base no volume de produção, logo:


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Produto


						

							

							Produção


						

							

							%


						

							

							Custos Indiretos


						

					


					

							

							A


						

							

							400


						

							

							33%


						

							

							200.000,00


						

					


					

							

							B


						

							

							600


						

							

							50%


						

							

							300.000,00


						

					


					

							

							C


						

							

							200


						

							

							17%


						

							

							100.000,00


						

					


					

							

							

							1.200


						

							

							100%


						

							

							600.000,00


						

					


				

			


			Dessa forma, foi possível apurar o custo unitário de cada produto:


			

				

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Produto


						

							

							Custos Diretos


						

							

							Custos Indiretos


						

							

							Total


						

							

							Produção


						

							

							Custo Unitário


						

					


					

							

							A


						

							

							70.000,00


						

							

							200.000,00


						

							

							270.000,00


						

							

							400


						

							

							675,00


						

					


					

							

							B


						

							

							90.000,00


						

							

							300.000,00


						

							

							390.000,00


						

							

							600


						

							

							650,00


						

					


					

							

							C


						

							

							40.000,00


						

							

							100.000,00


						

							

							140.000,00


						

							

							200


						

							

							700,00


						

					


					

							

							

							200.000,00


						

							

							600.000,00


						

							

							800.000,00


						

							

							1.200


						

							

					


				

			


			IMPORTANTE:


			Para efeito de comparação, caso a empresa decidisse ratear seus custos indiretos com base no total de custos diretos, novos percentuais seriam encontrados e os resultados seriam diferentes:


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Produto


						

							

							Custos Diretos


						

							

							%


						

							

							Custos Indiretos


						

					


					

							

							A


						

							

							70.000,00


						

							

							35%


						

							

							210.000,00


						

					


					

							

							B


						

							

							90.000,00


						

							

							45%


						

							

							270.000,00


						

					


					

							

							C


						

							

							40.000,00


						

							

							20%


						

							

							120.000,00


						

					


					

							

							

							200.000,00


						

							

							100%


						

							

							600.000,00


						

					


				

			


			CUSTEIO POR ATIVIDADES


			O custeio por atividades (ABC) é um método de custeio no qual os custos indiretos são inicialmente atribuídos às atividades e depois aos objetos de custos, com base no consumo de atividades pelos mesmos.


			Nesse sistema, são acumulados os custos indiretos em cada atividade de uma organização e em seguida associa os das atividades aos produtos, serviços ou outros objetos de custeio utilizando-se de direcionadores de custeio apropriados.


			Figura 1.4 – Ilustração sistema de custeio por atividades


			[image: ]


			Fonte: Elaborada pelo autor.


			Exemplo:


			Determinada empresa adota o sistema de custeio por atividades para os custos indiretos. Por meio das etapas descritas anteriormente, chegou-se aos seguintes números:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Atividades relevantes e seus respectivos custos


						

							

							R$


						

					


					

							

							Desenvolvimento de lista de materiais


						

							

							60.000


						

					


					

							

							Montagem de lista de materiais


						

							

							240.000


						

					


					

							

							Atendimento de pedidos especiais de clientes


						

							

							60.000


						

					


					

							

							Melhoria de processos


						

							

							48.000


						

					


					

							

							Projeto e desenho ferramental 


						

							

							72.000


						

					


					

							

							Controle da produção


						

							

							120.000


						

					


					

							

							Total dos custos indiretos


						

							

							600.000


						

					


				

			


			Foram identificados os seguintes direcionadores de atividades para cada atividade relevante:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Atividades relevantes


						

							

							Direcionadores de atividades


						

					


					

							

							Desenvolvimento de lista de materiais


						

							

							Número de listas desenvolvidas


						

					


					

							

							Montagem de lista de materiais


						

							

							Número de listas montadas


						

					


					

							

							Atendimento de pedidos especiais clientes


						

							

							Número de pedidos especiais atendidos


						

					


					

							

							Melhoria de processos


						

							

							Horas de engenheiros


						

					


					

							

							Projeto e desenho de ferramentas


						

							

							Número de projetos desenvolvidos


						

					


					

							

							Controlar a produção


						

							

							Horas do gerente e supervisores


						

					


				

			


			Foram apuradas as seguintes quantidades de direcionadores durante o período:


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Direcionadores de atividades


						

							

							Quantidade de direcionadores de custos por produto


						

					


					

							

							A


						

							

							B


						

							

							C


						

							

							Total


						

					


					

							

							Número de listas desenvolvidas


						

							

							5


						

							

							20


						

							

							10


						

							

							35


						

					


					

							

							Número de listas montadas


						

							

							10


						

							

							30


						

							

							10


						

							

							50


						

					


					

							

							Número de pedidos especiais


						

							

							12


						

							

							3


						

							

							27


						

							

							42


						

					


					

							

							Horas de engenheiros


						

							

							900


						

							

							200


						

							

							400


						

							

							1500


						

					


					

							

							Número de projetos desenvolvidos


						

							

							25


						

							

							35


						

							

							20


						

							

							80


						

					


					

							

							Horas do gerente e supervisores


						

							

							400


						

							

							100


						

							

							300


						

							

							800


						

					


				

			


			Como calcular o custo de cada produto por atividade?


			Custo da atividade de desenvolvimento de lista de materiais: R$ 60.000,00.


			Número de listas desenvolvidas: 35.


			Custo por cada lista desenvolvida: R$ 60.000,00 / 35 (1.714,29).


			Número de listas desenvolvidas do produto A: 5 listas.


			Apropriação dos custos indiretos da atividade: 1.714,29 × 5 = 8.571.


			E por aí vai…


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Direcionadores de atividades


						

							

							Quantidade de direcionadores de custos por produto


						

					


					

							

							A


						

							

							B


						

							

							C


						

							

							Total


						

					


					

							

							Número de listas desenvolvidas


						

							

							8.571


						

							

							34.286


						

							

							17.143


						

							

							60.000


						

					


					

							

							Número de listas montadas


						

							

							48.000


						

							

							144.000


						

							

							48.000


						

							

							240.000


						

					


					

							

							Número de pedidos especiais


						

							

							17.143


						

							

							4.286


						

							

							38.571


						

							

							60.000


						

					


					

							

							Horas dos engenheiros


						

							

							28.800


						

							

							6.400


						

							

							12.800


						

							

							48.000


						

					


					

							

							Número de projetos desenvolvidos


						

							

							22.500


						

							

							31.500


						

							

							18.000


						

							

							72.000


						

					


					

							

							Horas do gerente e supervisores


						

							

							60.000


						

							

							15.000


						

							

							45.000


						

							

							120.000


						

					


					

							

							Total dos custos indiretos


						

							

							185.014


						

							

							235.472


						

							

							179.514


						

							

							600.000


						

					


					

							

							Total dos custos diretos


						

							

							70.000


						

							

							90.000


						

							

							40.000


						

							

							200.000


						

					


					

							

							Custos totais


						

							

							255.014


						

							

							325.472


						

							

							219.514


						

							

							800.000


						

					


					

							

							Quantidade produzida


						

							

							400


						

							

							600


						

							

							200


						

							

							1.200


						

					


					

							

							Custo unitário


						

							

							638


						

							

							542


						

							

							1098


						

							

					


				

			


			DEPARTAMENTALIZAÇÃO


			Departamentalização consiste em uma forma de apropriação de custos e que: 


			1. Divide-se a empresa em unidades administrativas (departamentos);


			2. Atribuem-se todos os custos incorridos aos departamentos (diretamente ou por meio de algum rateio);


			3. Dos departamentos, os custos são atribuídos aos produtos (por meio de rateio).


			Exemplo:


			Determinada empresa industrial produz três produtos, os quais possuem os seguintes custos diretos:


			Produto D: R$ 500.000,00


			Produto E: R$ 300.000,00


			Produto F: R$ 450.000,00


			Os custos indiretos totalizam R$ 1.150.000,00.


			Os três produtos passam pelos mesmos setores de produção: corte, montagem e acabamento.


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Produto


						

							

							Corte (h)


						

							

							Montagem (h)


						

							

							Acabamento (h)


						

							

							Total


						

					


					

							

							D


						

							

							100


						

							

							250


						

							

							250


						

							

							600


						

					


					

							

							E


						

							

							200


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							200


						

					


					

							

							F


						

							

							 


						

							

							250


						

							

							150


						

							

							400


						

					


					

							

							Total


						

							

							300


						

							

							500


						

							

							400


						

							

							1.200


						

					


				

			


			Os custos indiretos foram alocados aos departamentos com base nas horas trabalhadas por cada setor em relação ao total de horas trabalhadas pela empresa.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Departamento


						

							

							Custos Indiretos


						

					


					

							

							Corte (h)


						

							

							R$ 287.500,00


						

					


					

							

							Montagem (h)


						

							

							R$ 479.166,67


						

					


					

							

							Acabamento (h)


						

							

							R$ 383.333,33


						

					


					

							

							Total


						

							

							R$ 1.150.000,00


						

					


				

			


			Por último, a alocação dos custos aos produtos se deu com base nas horas de cada produto por departamento.


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Produto


						

							

							Corte (h)


						

							

							Montagem (h)


						

							

							Acabamento (h)


						

							

							Total


						

					


					

							

							D


						

							

							100


						

							

							250


						

							

							250


						

							

							600


						

					


					

							

							E


						

							

							200


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							200


						

					


					

							

							F


						

							

							 


						

							

							250


						

							

							150


						

							

							400


						

					


					

							

							Total


						

							

							300


						

							

							500


						

							

							400


						

							

							1.200


						

					


					

							

							

							

							

							

					


					

							

							Produto


						

							

							Corte (h)


						

							

							Montagem (h)


						

							

							Acabamento (h)


						

							

							Total


						

					


					

							

							D


						

							

							R$ 95.833,33


						

							

							R$ 239.583,33


						

							

							R$ 239.583,33


						

							

							R$ 575.000,00


						

					


					

							

							E


						

							

							R$ 191.666,67


						

							

							R$ 0,00


						

							

							R$ 0,00


						

							

							R$ 191.666,67


						

					


					

							

							F


						

							

							 


						

							

							R$ 239.583,33


						

							

							R$ 143.750,00


						

							

							R$ 383.333,33


						

					


				

			


			Logo, temos o custo final de cada produto:


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Produto


						

							

							Custos Diretos


						

							

							Custos Indiretos


						

							

							Total


						

					


					

							

							D


						

							

							R$ 500.000,00


						

							

							R$ 575.000,00


						

							

							R$ 1.075.000,00


						

					


					

							

							E


						

							

							R$ 300.000,00


						

							

							R$ 191.666,67


						

							

							R$ 491.666,67


						

					


					

							

							F


						

							

							R$ 450.000,00


						

							

							R$ 383.333,33


						

							

							R$ 833.333,33


						

					


					

							

							Total


						

							

							R$ 1.250.000,00


						

							

							R$ 1.150.000,00


						

							

							R$ 2.400.000,00


						

					


				

			


			


			1.7. Influência dos Tributos na Formação de Preços


			O sistema tributário brasileiro é extremamente complexo com inúmeros tributos incidentes sobre as atividades operacionais das pessoas jurídicas que influenciam fortemente os seus resultados a cada período.


			Importante ressaltar que recentemente foi aprovada uma profunda reforma tributária, cujo período de transição terá início em 2026 e está prevista para valer integralmente a partir de 2033. Nesse sentido, as informações que estão nessa obra fazem referência à legislação tributária vigente atualmente.


			No atual modelo, além da divisão dos tributos entre competências Federal, Estadual e Municipal, as alíquotas de recolhimento variam de acordo com o estado, atividade, tamanho e regime tributário da empresa (Simples Nacional, Lucro Presumido ou Lucro Real).


			Simples Nacional: Regime simplificado de tributação para Microempresas (ME) e Empresas de Pequeno Porte (EPP) no qual reúne todos os tributos em uma única guia denominada Documento de Arrecadação do Simples Nacional (DAS), sendo a alíquota de acordo com a atividade econômica e o faturamento da empresa (limitada em R$ 4.800.000,00).


			
Lucro Real: Nessa modalidade, a tributação do IRPJ e do CSLL é feita com base no lucro real da empresa (receitas menos despesas e com ajustes previstos em lei). 


			Assim, o valor de apuração pode variar de acordo com os resultados da empresa, podendo até ficar sem ter apuração a pagar ao Governo, se ela apurar um prejuízo no exercício.


			No caso do IRPJ, a alíquota sobre o lucro real é de 15% para empresas que apresentem até R$ 240.000,00 de lucro anual e um adicional de 10% sobre o lucro que ultrapassar este valor. Já a alíquota da CSLL é de 9% sobre o lucro real.




			Lucro Presumido: Nessa modalidade, o Imposto de Renda (IRPJ) e a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) têm por base uma margem de lucro “presumida” por lei a partir da receita apurada pela empresa bem como da sua atividade. Não é utilizado o lucro contábil para o cálculo. 


			Ressalte-se que as alíquotas de IRPJ e CSLL são as mesmas do lucro real. Por exemplo, as alíquotas de presunção de lucro para uma empresa comercial são de 8% para IRPJ e 12% para CSLL. 


			Logo, uma empresa comercial que possua uma receita bruta de R$ 100.000,00 deverá fazer os seguintes cálculos:


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Descrição


						

							

							IRPJ


						

							

							CSLL


						

					


					

							

							Receita Bruta


						

							

							R$ 100.000,00


						

							

							R$ 100.000,00


						

					


					

							

							Percentual de lucro fixado


						

							

							8%


						

							

							12%


						

					


					

							

							Lucro presumido


						

							

							R$ 8.000,00


						

							

							R$ 12.000,00


						

					


					

							

							Alíquota do tributo


						

							

							15%


						

							

							9%


						

					


					

							

							Tributo a pagar 


						

							

							R$ 1.200,00


						

							

							R$ 1.080,00


						

					


					

							

							

							

					


				

			


			
IMPORTANTE


			Para a formação do preço de venda, repare que a alíquota efetivamente de IRPJ e CSLL sobre a receita será de:


				IRPJ	R$ 1.200,00 / R$ 100.000,00 = 1,20%.


				CSLL	R$ 1.080,00 / R$ 100.000,00 = 1,08%.




			Além do Imposto sobre Serviços (ISS) para os prestadores de serviço, os principais tributos que incidem sobre o preço são: o ICMS, o IPI, as contribuições ao PIS e a COFINS, o imposto de renda das pessoas jurídicas (IRPJ) e a contribuição social sobre o lucro líquido (CSLL).


			
IMPORTANTE:


			ISS, IPI, ICMS, PIS e COFINS são tributos sobre a receita.


			IRPJ e CSLL são tributos sobre o lucro.




			Já sabemos que o IPI é um imposto por fora e o ICMS um imposto por dentro. Logo, imaginando que uma empresa optante pelo lucro real venda um produto por R$ 100.000,00 com ICMS destacado na NF de 18% e IPI por fora de 10%, temos:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Valor Bruto


						

							

							R$ 100.000,00


						

					


					

							

							(+) IPI (supondo alíquota de 10%)


						

							

							R$ 10.000,00


						

					


					

							

							(=) Total da NF 


						

							

							R$ 110.000,00


						

					


				

			


			Sendo as alíquotas de PIS e Cofins de 1,65% e 7,6%, respectivamente, logo teremos:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Faturamento bruto


						

							

							R$ 110.000,00


						

					


					

							

							(−) IPI (Adicional de 10% sobre R$ 100.000,00)


						

							

							(R$ 10.000,00)


						

					


					

							

							= Receita Bruta


						

							

							R$ 100.000,00


						

					


					

							

							(−) ICMS (18% × R$ 100.000,00)


						

							

							(R$ 18.000,00)


						

					


					

							

							(−) PIS (1,65% × (R$ 100.000,0 − R$ 18.000,00))


						

							

							(R$ 1.353,00)


						

					


					

							

							(−) COFINS (7,6% × (R$ 100.000,0 − R$ 18.000,00))


						

							

							(R$ 6.232,00)


						

					


					

							

							= Receita Líquida


						

							

							R$ 74.415,00


						

					


				

			


			1.8. Metodologias de Formação de Preço: a Partir da Concorrência, dos Custos e pelo Valor Percebido pelo Consumidor


			As empresas se norteiam, basicamente, por três métodos distintos para a formação do preço de venda:


			■Preço a partir da concorrência;


			■Preço a partir dos custos;


			■Preço a partir do valor percebido pelo consumidor.


			1.8.1. Preço a Partir da Concorrência


			É o método mais simples, pois basta acompanhar os preços praticados pelos concorrentes diretos e segui-los, mantendo ou não o mesmo valor, de acordo com os objetivos e resultados.


			Os preços definidos por esse método devem ser capazes de igualar os seus aos dos concorrentes ou ficar abaixo deles. Caso seja cobrado um preço mais alto devem mostrar por que seus produtos oferecem maior valor.


			É especialmente importante considerar os preços dos concorrentes nas seguintes condições:


			■Há vários concorrentes com produtos de qualidade;


			■Pelo menos alguns dos concorrentes são financeiramente fortes;


			■As características do produto são facilmente copiadas e é difícil diferenciá-lo;


			■Os concorrentes têm acesso aos canais de distribuição;


			■Os concorrentes têm altos níveis de conhecimentos e habilidades de Marketing;


			■Os concorrentes têm estruturas de custos semelhantes.


			A formação do preço de venda baseada na concorrência pode ser desdobrada em:


			■Método do preço corrente (preços semelhantes em todos os concorrentes);


			■Método de imitação de preços (preço semelhante de um concorrente específico);


			■Método de preços agressivos (adoção de redução drástica de preços);


			■Método de preços promocionais (preços baixos para atrair clientes e compensação com a venda de outros produtos).


			1.8.2. Preço a Partir dos Custos


			Outra grande vertente da formação de preços é a utilização dos custos variáveis e fixos. Formar preços pelo custo é basicamente agregar margem a um número já realizado, sem questionar se aquele bem é necessário e que preço o consumidor estaria disposto a pagar por ele. 


			Em geral, a precificação baseada em custos é relativamente fácil de usar, o que a torna popular entre as empresas que lidam com muitos produtos diferentes. Ao preparar um orçamento, as que utilizam essa abordagem conduzem uma análise detalhada de todos os custos que esperam encontrar.


			A precificação com base nos custos traz segurança aos gestores, pois se sabe que os custos incorridos estão inseridos no preço. Assim, formar preço pelo custo implica repassar ao cliente seus custos de produção, distribuição e comercialização, além das margens propostas para o produto.


			A limitação mais importante da formação do preço de venda a partir dos custos talvez seja a de não considerar o efeito do preço sobre a demanda dos clientes. Nesse modelo de precificação, os custos exercem papel fundamental na tomada de decisão para formação do preço de venda devendo ser observados três itens para a formação do preço de venda, a saber: custo unitário, encargos tributários e margem de ganho desejado (o mark-up consiste em uma margem, geralmente expressa em forma de um índice ou percentual que é adicionada ao custo dos produtos).


			Dessa forma, quando os preços de venda utilizam o custo como base de sua formação, o objetivo passa a ser a definição de um Mark-up divisor ou Mark-up multiplicador. Independentemente de qual tipo seja utilizado, o valor do preço de venda a ser praticado será igual nas duas modalidades.


			Cálculo do Mark-up para formação do preço de venda 


			Ao definir o Mark-up, é necessário incluir os impostos, o lucro e outros percentuais que incidem sobre o preço de venda. Faz parte do preço de venda aspectos como o custo dos produtos, das mercadorias ou dos serviços prestados, as despesas de comercialização, a incidência administrativa e a margem de lucro desejada.


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Mark-up multiplicador


						

					


					

							

							Preço de Venda =


						

							

							Custos


						

							

							x


						

							

							% PV


						

					


					

							

							

							

							

							% PV – (% Despesas + % Lucro)


						

					


					

							

							Mark-up divisor


						

					


					

							

							Preço de Venda =


						

							

							Custos


						

							

							/


						

							

							% PV – (% Despesas + % Lucro)


						

					


					

							

							

							

							

							% PV


						

					


				

			


			IMPORTANTE


			O mais comum é a utilização do Mark-up divisor.


			Exemplo:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Dados da empresa XYZ


						

					


					

							

							Preço de venda


						

							

							100%


						

					


					

							

							Tributos


						

							

							6%


						

					


					

							

							Despesas financeiras


						

							

							3,65%


						

					


					

							

							Despesas fixas sobre a receita


						

							

							21%


						

					


					

							

							Margem de lucro


						

							

							15%


						

					


					

							

							Total


						

							

							45,65%


						

					


				

			


			O custo unitário do produto é de R$ 100,00. Se o preço já está comprometido por 45,65%, logo, o custo representará 54,35% do preço.


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Mark-up multiplicador


						

					


					

							

							Preço de Venda =


						

							

							100,00


						

							

							×


						

							

							 100%


						

							

							= 100 × 1,8399 = 183,99


						

					


					

							

							

							

							

							100% − 45,65%


						

							

					


					

							

							Mark-up divisor


						

					


					

							

							Preço de Venda =


						

							

							100,00


						

							

							/


						

							

							100% − 45,65% 


						

							

							= 100 / 0,5435 = 183,99


						

					


					

							

							

							

							

							100%


						

							

					


				

			


			Demonstrativo:


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Preço de Venda


						

							

							183,99


						

							

							100% 


						

					


					

							

							(−) Tributos


						

							

							(11,04)


						

							

							(6%) 


						

					


					

							

							(−) Despesas financeiras


						

							

							(6,72)


						

							

							(3,65%) 


						

					


					

							

							(−) Custos


						

							

							(100,00)


						

							

							(54,35%) 


						

					


					

							

							(−) Outras despesas


						

							

							(38,64)


						

							

							(21%) 


						

					


					

							

							Lucro


						

							

							27,60


						

							

							(15%)


						

					


				

			


			1.8.3. Preço a partir do Valor Percebido pelo Consumidor


			Por meio desse método, o valor percebido pelo consumidor é tomado como parâmetro balizador do preço a ser cobrado pelo produto/serviço. Essa definição tem como característica principal o fato de ser ajustado/adequado ao valor percebido pelo seu público-alvo. 


			As empresas que definem preços dessa forma já entenderam que o preço é só mais um, e não o único atributo a ser percebido e avaliado pelo cliente. Dessa forma, entender o consumidor, suas necessidades e expectativas e, principalmente, o preço que estão dispostos a pagar por um produto que sane essas carências é, sem dúvida, um caminho acertado para a precificação eficiente.


			O preço percebido é fundamental para os administradores de preço, pois ele leva em conta outros fatores que tornarão o preço objetivo inferior ao preço real na mente dos consumidores. Para isso, é necessária a utilização de certas táticas para modificar essa percepção. Nessa passagem do preço objetivo para o percebido, devem ser observados três fatores: alteração dos preços, efeitos psicológicos e preço não monetário.


			Alteração dos preços: 


			■Oferecer uma maior quantidade de produto pelo mesmo preço;


			■Oferecer produtos com qualidade superior pelo mesmo preço;


			■Oferecer descontos pela compra de maiores quantidades, bônus por fidelidade.


			Efeitos psicológicos:


			■Efeito de valor único;


			■Efeito de dificuldade de comparação;


			■Efeito de preço-qualidade.


			Preço não monetário:


			■Bom atendimento;


			■Rapidez para encontrar o produto;


			■Ciclo de vida mais longo.


			Logo, podemos ter os seguintes cenários:


			
Preço percebido < valor percebido [image: ] Valor percebido positivo (boa compra).


			Preço percebido > valor percebido [image: ] Valor percebido negativo (má compra).


			Preço percebido = valor percebido [image: ] Valor percebido neutro (compra normal).




			1.9. Preço de Venda a Prazo


			A diferença entre o cálculo do preço à vista e a prazo é a constatação do resultado decorrente da ação operacional e daquele ocorrido em função da condição de financiadora de tempo. A partir dos elementos já apurados, pode-se calcular também o preço de venda a prazo para as condições de financiamento desejadas. Neste preço, deve-se levar em consideração a despesa financeira do financiamento que o cliente obtém da empresa.


			Exemplo: 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Preço de venda à vista


						

							

							R$ 170,00


						

					


					

							

							(−) Comissões (5%)


						

							

							(R$ 8,50)


						

					


					

							

							(−) Demais despesas diretas (22, 77%)


						

							

							(R$ 38,71)


						

					


					

							

							(−) Custo de aquisição da mercadoria:


						

							

							(R$ 98,00)


						

					


					

							

							= Margem de lucro


						

							

							R$ 24,79


						

					


					

							

							Índice da margem de lucro (24,79/170 = 0,1458) 


						

							

							14,58%


						

					


				

			


			Considerando venda a prazo com recebimento em 60 dias e juros de 2% a.m.:


			(1+i)n = (1,02)2 – 1 = 0,0404, logo, encargo financeiro de 4,04%


			Para continuar tendo a mesma margem de lucro em %, o percentual de encargos financeiros deve ser incluído no cálculo do mark-up:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Preço de Venda =


						

							

							98,00 / 100% − (4,04% + 5% + 22,77% + 14,58%) =


						

					


					

							

							

							100%


						

					


					

							

							Preço de Venda = 


						

							

							98,00 / 0,5361 = 182,80


						

					


				

			


			Nova demonstração:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Preço de venda a prazo


						

							

							R$ 182,80


						

					


					

							

							(−) Comissões (5%)


						

							

							(R$ 9,14)


						

					


					

							

							(−) Demais despesas diretas (22, 77%)


						

							

							(R$ 41,62)


						

					


					

							

							(−) Despesa financeira (4,04%)


						

							

							(R$ 7,39)


						

					


					

							

							(−) Custo de aquisição da mercadoria:


						

							

							(R$ 98,00)


						

					


					

							

							= Margem de lucro


						

							

							R$ 26,65


						

					


					

							

							Índice da margem de lucro (26,65/182,80 = 0,1458) 


						

							

							14,58%


						

					


				

			


			Para continuar tendo a mesma margem de lucro em R$, deve-se calcular a incidência real sobre o preço a prazo e incluir o valor do lucro no custo:


			À vista: 100%


			A prazo: 104,04%


			Logo, o encargo financeiro real será de 3,883% (4,04% / 104,04%).


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Preço de Venda =


						

							

							98,00 + 24,79 / 100% − (3,883% + 5% + 22,77%) 


						

							

							=


						

					


					

							

							

							100%


						

							

					


					

							

							Preço de Venda = 


						

							

							122,79 / 0,68347 = 179,66


						

							

					


				

			


			Nova demonstração:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Preço de venda à vista


						

							

							R$ 179,66


						

					


					

							

							(−) Comissões (5%)


						

							

							(R$ 8,98)


						

					


					

							

							(−) Demais despesas diretas (22, 77%)


						

							

							(R$ 40,91)


						

					


					

							

							(−) Despesa financeira (3,883%)


						

							

							(R$ 6,98)


						

					


					

							

							(−) Custo de aquisição da mercadoria


						

							

							(R$ 98,00)


						

					


					

							

							= Margem de lucro


						

							

							R$ 24,79


						

					


					

							

							Índice da margem de lucro (24,79/179,66 = 0,1380)


						

							

							13,80%


						

					


				

			


			1.10. Custo-Meta


			É o montante de custos que deve ser eliminado ou aumentado, para que o custo estimado de um produto ou serviço se ajuste ao permitido, adequando-se ao preço de venda que o mercado oferece e atingindo a margem de lucro objetivada.


			Figura 1.5 – Custo-meta


			[image: ]


			Fonte: Elaborada pelo autor.


			Exemplo:


			Determinado produto é vendido no mercado a R$ 100,00 e a rentabilidade esperada pela empresa em cada unidade vendida seja de 10%. Atualmente a empresa possui um custo unitário de R$ 93,00. Logo, o seu custo meta será de R$ 3,00.


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Item


						

							

							%


						

							

							Valor (R$


						

					


					

							

							Preço de venda


						

							

							 


						

							

							R$ 100,00


						

					


					

							

							Lucro meta


						

							

							10%


						

							

							R$ 10,00


						

					


					

							

							Custo máximo admissível


						

							

							 


						

							

							R$ 90,00


						

					


					

							

							Custo estimado


						

							

							 


						

							

							R$ 93,00


						

					


					

							

							Custo alvo


						

							

							 


						

							

							−R$ 3,00


						

					


				

			


			1.11. Formação de Preços: Empresas Comerciais, Industriais e Prestadoras de Serviços


			Neste tópico demonstraremos exemplos de precificações em empresas dos três segmentos.


			Empresa comercial


			As empresas comerciais adquirem mercadorias para revenda, logo, teremos o seguinte cenário hipotético:


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Preço da mercadoria:


						

							

							R$ 100,00


						

							

							(com ICMS incluso de 20%)


						

					


					

							

							IPI adicional (10%)


						

							

							R$ 10,00


						

							

					


					

							

							Desembolso:


						

							

							R$ 110,00


						

							

					


					

							

							(−) Recuperar ICMS (20%)


						

							

							(R$ 20,00)


						

							

					


					

							

							= Custo


						

							

							R$ 90,00


						

							

					


				

			


			Dados adicionais:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Tributos sobre vendas


						

							

							20%


						

					


					

							

							Despesas financeiras


						

							

							4%


						

					


					

							

							Comissões


						

							

							6%


						

					


					

							

							Margem de lucro


						

							

							15%


						

					


					

							

							Despesas fixas


						

							

							10%


						

					


					

							

							IRPJ/CSLL


						

							

							2,28%


						

					


				

			


			As despesas fixas totalizaram R$ 300.000,00 no anterior. As receitas brutas foram de R$ 3.000.000,00 mesmo período, logo, o % de despesas fixas em relação às receitas é de 10%.


			Logo, teremos:


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Tributos sobre vendas


						

							

							20%


						

							

							Preço


						

							

							210,67


						

					


					

							

							Despesas financeiras


						

							

							4%


						

							

							Tributos sobre vendas


						

							

							−42,13


						

					


					

							

							Comissões


						

							

							6%


						

							

							Despesas financeiras


						

							

							−8,43


						

					


					

							

							Margem de lucro


						

							

							15%


						

							

							Comissões


						

							

							−12,64


						

					


					

							

							Despesas fixas


						

							

							10%


						

							

							Despesas fixas


						

							

							−21,07


						

					


					

							

							IRPJ/CSLL


						

							

							2,28%


						

							

							Custo (R$)


						

							

							−90,00


						

					


					

							

							Total


						

							

							57,28%


						

							

							IRPJ/CSLL


						

							

							−4,80


						

					


					

							

							

							

							Margem de lucro


						

							

							31,60


						

					


					

							

							Custo (R$)


						

							

							90,00


						

							

							ML (%)


						

							

							15%


						

					


					

							

							Custo (%)


						

							

							42,72%


						

							

							

					


					

							

							Preço


						

							

							210,67


						

							

							

					


				

			


			Empresa Industrial


			As empresas industriais adquirem insumos (matérias-primas) para industrialização. Para tanto necessitam da MOD Direta e dos Custos Indiretos, logo, teremos o seguinte cenário hipotético:


			A empresa compra a mesma matéria-prima para a fabricação de três produtos diferentes (A, B e C). Seguem informações por kg:


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Preço do Kg da matéria-prima:


						

							

							R$ 20,00


						

							

							(com ICMS incluso de 20%)


						

					


					

							

							IPI adicional (10%):


						

							

							R$ 2,00


						

							

					


					

							

							Desembolso:


						

							

							R$ 22,00


						

							

					


					

							

							(−) Recuperar IPI (10%)


						

							

							(R$ 2,00)


						

							

					


					

							

							(−) Recuperar ICMS (20%)


						

							

							(R$ 4,00)


						

							

					


					

							

							= Custo


						

							

							R$ 16,00


						

							

					


				

			


			Considerando que para fabricação de cada produto A a empresa consome 2 kg de MP, logo, o custo de MP por cada unidade será de R$ 32,00.


			Em relação à mão de obra direta aplicada na produção do produto A, temos as seguintes informações:


			Salário mensal do funcionário: R$ 1.500,00.


			Encargos sobre o salário: 36% (Contribuição patronal, FGTS e outros).


			Benefícios mensais concedidos pela empresa: R$ 300,00.


			Dias trabalhados na semana: 5 dias (segunda à sexta).


			Carga Horária: 8h por dia (9h às 18h com 1 hora do almoço).


			Dados adicionais:


			

				

					

					

				

				

					

							

							DESCRIÇÃO


						

							

							ANO


						

					


					

							

							Dias ano


						

							

							365


						

					


					

							

							(−) Feriados


						

							

							(12)


						

					


					

							

							(−) Repouso Remunerado


						

							

							(96)


						

					


					

							

							(−) Férias


						

							

							(30)


						

					


					

							

							DIAS À DISPOSIÇÃO


						

							

							227


						

					


					

							

							HORAS À DISPOSIÇÃO


						

							

							1816


						

					


				

			


			Base de cálculo:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Salário anual (11 meses)


						

							

							16.500,00


						

					


					

							

							13º


						

							

							1.500,00


						

					


					

							

							Férias + 1/3 


						

							

							2.000,00


						

					


					

							

							Subtotal salário anual


						

							

							20.000,00


						

					


					

							

							Encargos sobre salário


						

							

							7.200,00


						

					


					

							

							Subtotal salário + encargos anuais


						

							

							27.200,00


						

					


					

							

							Benefícios ano


						

							

							3.600,00


						

					


					

							

							Custos totais


						

							

							30.800,00


						

					


					

							

							Horas à disposição


						

							

							1816


						

					


					

							

							Taxa de MOD


						

							

							16,96


						

					


				

			


			Considerando que para cada produto A fabricado, são necessárias 3h de MOD, logo, o custo de MOD por cada unidade será de R$ 50,88.


			Para a fabricação dos três produtos a empresa possui custos fixos indiretos que totalizam R$ 150.000,00. A empresa utilizou como base de rateio o total de quantidades produzidas por cada um deles mensalmente:


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Produto


						

							

							Produção


						

							

							Custos Indiretos (%)


						

							

							Custos Indiretos (R$)


						

							

							Custo Indireto Unit (R$)


						

					


					

							

							A


						

							

							2.500


						

							

							21%


						

							

							31.250,00


						

							

							12,50


						

					


					

							

							B


						

							

							4.500


						

							

							38%


						

							

							56.250,00


						

							

							12,50


						

					


					

							

							C


						

							

							5.000


						

							

							42%


						

							

							62.500,00


						

							

							12,50


						

					


					

							

							Total


						

							

							12.000


						

							

							100%


						

							

							150.000,00


						

							

							 


						

					


				

			


			Logo, para cada unidade fabricada de A, a empresa possui um custo unitário indireto fixo de R$ 12,50. Com base nessas informações, segue o custo unitário de cada produto A:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Matéria-prima consumida:


						

							

							R$ 32,00


						

					


					

							

							MOD Direta aplicada:


						

							

							R$ 50,88


						

					


					

							

							Custo Indireto:


						

							

							R$ 12,50


						

					


					

							

							Custo Unitário:


						

							

							R$ 95,38


						

					


				

			


			Dados adicionais:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Tributos sobre vendas


						

							

							20%


						

					


					

							

							Despesas financeiras


						

							

							4%


						

					


					

							

							Comissões


						

							

							6%


						

					


					

							

							Margem de lucro


						

							

							15%


						

					


					

							

							Despesas fixas


						

							

							10%


						

					


					

							

							IRPJ/CSLL


						

							

							2,28%


						

					


					

							

							IPI sobre vendas (por fora)


						

							

							10%


						

					


				

			


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Tributos sobre vendas


						

							

							20%


						

							

							Preço c/ IPI


						

							

							245,59


						

					


					

							

							Despesas financeiras


						

							

							4%


						

							

							IPI


						

							

							−22,33


						

					


					

							

							Comissões


						

							

							6%


						

							

							Preço s/ IPI


						

							

							223,27


						

					


					

							

							Margem de lucro


						

							

							15%


						

							

							Tributos sobre vendas


						

							

							−44,65


						

					


					

							

							Despesas fixas


						

							

							10%


						

							

							Despesas financeiras


						

							

							−8,93


						

					


					

							

							IRPJ/CSLL


						

							

							2,28%


						

							

							Comissões


						

							

							−13,40


						

					


					

							

							Total


						

							

							57,28%


						

							

							Despesas fixas


						

							

							−22,33


						

					


					

							

							

							

							Custo (R$)


						

							

							−95,38


						

					


					

							

							Custo (R$)


						

							

							95,38


						

							

							IRPJ/CSLL


						

							

							−5,09


						

					


					

							

							Custo (%)


						

							

							42,72%


						

							

							Margem de lucro


						

							

							33,49


						

					


					

							

							Preço s/ IPI


						

							

							223,27


						

							

							ML (%)


						

							

							15%


						

					


					

							

							IPI


						

							

							22,33


						

							

							

					


					

							

							Preço c/ IPI


						

							

							245,59


						

							

							

					


				

			


			Empresa prestadora de serviço


			As empresas prestadoras de serviços podem ou não utilizar materiais na execução de seus serviços. No entanto, necessitam da MOD Direta e dos Custos Indiretos, logo, teremos o seguinte cenário hipotético:


			A empresa presta quatro tipos de serviços diferentes. Em relação à mão de obra direta aplicada na prestação do serviço B, temos as seguintes informações:


			Salário mensal do funcionário: R$ 4.000,00.


			Encargos sobre o salário: 36% (Contribuição patronal, FGTS e outros).


			Benefícios mensais concedidos pela empresa: R$ 500,00.


			Dias trabalhados na semana: 5 dias (segunda à sexta).


			Carga Horária: 8h por dia (9h às 18h com 1 hora do almoço).


			Dados adicionais:


			

				

					

					

				

				

					

							

							DESCRIÇÃO


						

							

							ANO


						

					


					

							

							Dias ano


						

							

							365


						

					


					

							

							(−) Feriados


						

							

							(12)


						

					


					

							

							(−) Repouso Remunerado


						

							

							(96)


						

					


					

							

							(−) Férias


						

							

							(30)


						

					


					

							

							DIAS À DISPOSIÇÃO


						

							

							227


						

					


					

							

							HORAS À DISPOSIÇÃO


						

							

							1816


						

					


				

			


			Base de cálculo:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Salário anual (11 meses)


						

							

							44.000,00


						

					


					

							

							13º


						

							

							4.000,00


						

					


					

							

							Férias + 1/3 


						

							

							5.333,33


						

					


					

							

							Subtotal salário anual


						

							

							53.333,33


						

					


					

							

							Encargos sobre salário


						

							

							19.200,00


						

					


					

							

							Subtotal salário + encargos anuais


						

							

							72.533,33


						

					


					

							

							Benefícios ano


						

							

							6.000,00


						

					


					

							

							Custos totais


						

							

							78.533,33


						

					


					

							

							Horas à disposição


						

							

							1816


						

					


					

							

							Taxa de MOD


						

							

							43,25


						

					


				

			


			Considerando que para cada prestação de serviço B são necessárias 12h de MOD, logo, o custo de MOD por cada serviço prestado será de R$ 518,94. Para a prestação dos quatros serviços a empresa possui custos fixos indiretos que totalizam R$ 40.000,00. A empresa utilizou como base de rateio o total de serviços prestados por cada um deles mensalmente:


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Serviço


						

							

							Quantidade


						

							

							Custos Indiretos (%)


						

							

							Custos Indiretos (R$)


						

							

							Custo Indireto Unit (R$)


						

					


					

							

							A


						

							

							34


						

							

							41%


						

							

							16.385,54


						

							

							481,93


						

					


					

							

							B


						

							

							13


						

							

							16%


						

							

							6.265,06


						

							

							481,93


						

					


					

							

							C


						

							

							19


						

							

							23%


						

							

							9.156,63


						

							

							481,93


						

					


					

							

							D


						

							

							17


						

							

							20%


						

							

							8.192,77


						

							

							481,93


						

					


					

							

							Total


						

							

							83


						

							

							100%


						

							

							40.000,00


						

							

							 


						

					


				

			


			Assim, para cada prestação do serviço B a empresa possui um custo unitário indireto fixo de R$ 481,93. Com base nessas informações, segue o custo unitário de cada serviço prestado B:


			

				

					

					

				

				

					

							

							MOD Direta aplicada:


						

							

							R$ 518,94


						

					


					

							

							Custo Indireto:


						

							

							R$ 481,93


						

					


					

							

							Custo unitário:


						

							

							R$ 1.000,87


						

					


				

			


			Dados adicionais:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Imposto sobre serviço


						

							

							5%


						

					


					

							

							Despesas financeiras


						

							

							4%


						

					


					

							

							Comissões


						

							

							6%


						

					


					

							

							Margem de lucro


						

							

							15%


						

					


					

							

							Despesas fixas


						

							

							10%


						

					


					

							

							IRPJ/CSLL


						

							

							2,28%


						

					


					

							

							

					


				

			


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Imposto sobre serviço


						

							

							5%


						

							

							Preço


						

							

							1.734,01


						

					


					

							

							Despesas financeiras


						

							

							4%


						

							

							Tributos sobre vendas


						

							

							−86,70


						

					


					

							

							Comissões


						

							

							6%


						

							

							Despesas financeiras


						

							

							−69,36


						

					


					

							

							Margem de lucro


						

							

							15%


						

							

							Comissões


						

							

							−104,04


						

					


					

							

							Despesas fixas


						

							

							10%


						

							

							Despesas fixas


						

							

							−173,40


						

					


					

							

							IRPJ/CSLL


						

							

							2,28%


						

							

							Custo (R$)


						

							

							−1.000,87


						

					


					

							

							Total


						

							

							42,28%


						

							

							IRPJ/CSLL


						

							

							−39,54


						

					


					

							

							

							

							Margem de lucro


						

							

							260,10


						

					


					

							

							Custo (R$)


						

							

							1.000,87


						

							

							ML (%)


						

							

							15%


						

					


					

							

							Custo (%)


						

							

							57,72%


						

							

							

					


					

							

							Preço


						

							

							1.734,01
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